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INTRODUÇÃO

A história das Relações Públicas, ainda no início do século XX 
indica a aproximação da profissão e por consequência da formação ao 
sistema capitalista de produção, sobretudo, em decorrência dos even-
tos socioeconômicos ocorridos nos Estados Unidos quando da grande 
depressão americana. Falamos de uma ambiência de crise das institui-
ções e das organizações, tais como greves, demissões em massa dentre 
outros episódios que colocam os Estados Unidos da América em uma 
situação de profunda crise.

No Brasil, em que pese as diferenças econômicas e culturais, 
esta realidade não foi diferente, quanto mais que a atividade, mesmo 
antes da formalização da formação, migra para o país juntamente com 
empresas multinacionais e todo seu aparato produtivo em meados dos 
anos de 1930/1940 no intuito de criar uma ambiência serena e tranqui-
la para o desenvolvimento das suas atividades. 

É neste percurso majoritariamente importado, que a formação 
em Relações Públicas, com o surgimento dos primeiros cursos ainda na 
década de 1960 prioriza uma estrutura de formação baseada na organi-
zação a partir da compreensão dos seus públicos de interesse. Com forte 
ênfase na pesquisa e na comunicação interna e externa o profissional de 
Relações Públicas é entregue ao mercado pelas Instituições de Ensino 
como um gestor de comunicação, com habilidades teóricas e práticas 
para gerir a comunicação da organização nas suas mais variadas formas.

Quatro décadas depois, os mercados mudaram e as exigências 
mercadológicas também foram alteradas e neste sentido, a formação 
precisou ser ajustada aos novos tempos. Ainda na década de 2002 no-
vas diretrizes curriculares foram elaboradas e passaram a vigorar nas di-
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versas instituições de ensino, quando a formação em Relações Públicas 
ainda era uma habilitação vinculada à área da Comunicação Social. A 
ênfase mercadológica foi adotada e muito do que se fazia em termos de 
relações públicas estava necessariamente vinculado a este propósito.

O marketing com sua força de persuasão, altamente vocacio-
nado para atender os interesses do mercado vigorava. Não demorou 
muito e o advento das Novas Tecnologias da Informação e Comunica-
ção – TICs – em associação com a internet, altera de maneira radical 
a sociedade e com ela as atividades profissionais. Para as Relações Pú-
blicas não foi diferente. O denominado marketing 4.0, as redes sociais 
digitais e tantas outras inovações que caracterizaram a denominada 
pós-modernidade alterou de forma substancial a realidade global. 

Conceito originado da sociologia histórica, a pós-modernidade 
designa a condição sociocultural e estética dominante após a queda 
do Muro de Berlim (1989); o colapso da União Soviética e a crise das 
ideologias nas sociedades ocidentais no final do século XX, com a dis-
solução da referência à razão como uma garantia de possibilidade de 
compreensão do mundo através de esquemas totalizantes levaram 
profissões e profissionais a se reinventarem em função destas novas 
exigências, totalizantes, líquidas e imediatas.

É nesta complexidade pós-moderna que  Morin (2003 ) argu-
menta que o desafio da pós-modernidade não é exatamente rever as 
doutrinas, mas, elaborar, propor, desenvolver uma nova concepção do 
próprio conhecimento. Falamos de autonomia, de capacidade de em-
preender, de pensar, de criticar.

É neste cenário complexo, pós-moderno que no ano de 2013 são 
elaboradas e aprovadas as novas Diretrizes Curriculares do Curso de 
Relações Públicas – bacharelato, na modalidade presencial em âmbito 
nacional.
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É nesta ambiência controversa que os desafios da formação se 
insere neste novo século.

As Diretrizes Curriculares Nacionais – Relações 
Públicas e os Millennials

Originadas a partir de um grupo de estudo composto por pro-
fessores e pesquisadores da área, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o curso de Bacharelato em Relações Públicas circulou todo o país 
com uma série de audiências públicas em todas as regiões do Brasil. 

Recepcionando contribuições favoráveis e contrárias, a comis-
são elabora o documento final que posteriormente foi aprovado pela 
área técnica do Ministério da Educação e passa a vigorar com um prazo 
máximo de dois anos para sua implementação em todas as Instituições 
Públicas e Particulares de nível superior que oferecem o curso de Re-
lações Públicas.

Objetivando o(a):
a)	 domínio das linguagens e das técnicas utilizadas no proces-

so de comunicação e nas diversas mídias, articulando as di-
mensões de criação, produção e interpretação;

b)	 capacidade de articular, de forma interdisciplinar, as inter-
faces existentes nas diferentes áreas da comunicação, bem 
como de outros campos do saber, promovendo a integração 
teórico-prática;

c)	 atuação profissional em consonância com os princípios éti-
cos de comunicação para a cidadania, considerando as ques-
tões contemporâneas, voltadas para os direitos humanos e a 
sustentabilidade;
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d)	 capacidade de produzir conhecimento científico no campo 
da comunicação e na área das relações públicas e de exercer 
a docência.

As novas diretrizes apontam no sentido de uma formação plu-
ral, baseada na técnica e na prática, com forte ênfase na formação do 
cidadão e na construção da cidadania e para tanto orienta a utilização 
de uma articulação possível entre a comunicação, suas interfaces e as 
novas mídias em uma proposta transdisciplinar. Um desafio!

Para além destes aspectos gerais, as novas diretrizes ainda suge-
rem conteúdos curriculares a serem seguidos, a saber:

I -	 eixo de Formação Geral - conteúdos de cultura geral e de 
formação ética e humanística e prever disciplinas baseadas 
essencialmente em conhecimentos das Humanidades e das 
Ciências Sociais Aplicadas, da filosofia e da sociologia, com 
foco na ética e nas questões da sociedade contemporânea, 
em especial nas questões ligadas aos temas dos direitos hu-
manos, educação ambiental e sustentabilidade.

II -	 eixo de Comunicação - deverá contemplar conteúdos teóricos 
e aplicados das ciências da comunicação, com foco naqueles 
que contribuem para o entendimento dos processos e práticas 
de relações públicas.

III -	eixo de Relações Públicas - contemplará conteúdos teóricos 
aplicados a práticas laboratoriais, que são específicos para 
a compreensão de relações públicas como processo e como 
atividade profissional.

IV -	eixo de Formação Suplementar - deverá contemplar con-
teúdos de domínios conexos que são importantes, de acor-
do com o projeto de formação definido pela instituição de 
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educação superior, para a construção do perfil e das com-
petências pretendidas.

É, portanto, neste contexto que a formação estabelecida deve 
ocorrer. Com ampla formação humanística e ética, sobretudo, aplicado 
às Ciências Humanas e Sociais e uma ênfase aplicada aos conteúdos da 
área de Relações Públicas. 

Todavia, como equacionar este desafio teórico prático, com uma 
carga horária de 3200h aula, extensa para cursos predominantemente 
matutinos e noturnos, a uma população (que em termos de Relações 
Públicas denominam-se públicos) tão diversa e tão jovem? É sobre este 
aspecto que nos debruçaremos.

Nascidos, sobretudo a partir dos anos de 1990, a geração que 
chega à Universidade surge no bojo do desenvolvimento das TICs e 
presenciaram uma das maiores, senão a maior invenção da humanida-
de – a internet como conhecemos na atualidade.

Com tendências solitárias, a geração Y interage menos com os 
pais e os professores, visto que conseguem respostas pra quase tudo de 
maneira rápida na tela do computador (VIANA, 2019).

Apesar da curiosidade e preocupação com a sociedade que estes 
jovens demonstram em sua maioria, não apresentam a mesma politiza-
ção da geração de seus pais e, como consomem novidades e informação 
em larga escala, não conseguem se aprofundar em nenhum assunto. 
“Consomem milhares de informações com rapidez, porém, esquecem-
-se de tudo com a mesma velocidade”, explica o escritor Alterie Finsch, 
da Universidade de Montreal em entrevista ao portal Toronto Sun.

É, portanto, a geração que está na sala de aula dos cursos de 
Relações Públicas das diversas Instituições de Ensino Superior se 
deparando com uma proposta curricular extensa, bem elaborada é 
verdade, porém, pesada, densa e muitas vezes exigindo do aluno uma 
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capacidade de concentração e dedicação, e, sobretudo, de disciplina, 
que muitas vezes ele não possui, muito em decorrência da sua formação 
e, sobretudo, da sua geração. E aqui nos referimos às amizades, às 
relações, aos ambientes que frequenta e demais laços sociais do mundo.

Neste sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais apresenta-
das para  a formação em nível superior do curso de Relações Públicas 
negligencia este aspecto à medida que pensou uma estrutura curricu-
lar densa, teórica e pouco vocacionada aos aspectos da tecnologia.

Prova disso é que apesar de indicar competências e habilidades 
na área das novas tecnologias, ao mesmo tempo sugere uma lista de 
abordagens teórico-conceituais que estrangula a formação. Em outros 
termos, coloca a IES em uma situação ambígua: oferece tudo o que se 
sugere nas Diretrizes ou rompe com este cardápio e oferta disciplinas 
vocacionadas a atender uma demanda comportamental e emocional 
do aluno millennials? Um desafio e um dilema!!! O que fazer?

Relatos de Experiência

A vivência prática da docência instiga os professores a experien-
ciarem realidades múltiplas e diversificadas. O relato que se segue con-
templa uma das diversas disciplinas curriculares do curso de Relações 
Públicas de uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES) sediada 
no centro-oeste. A disciplina observada denomina-se Pesquisa Quali-
tativa e Quantitativa em Relações Públicas e é ofertada para alunos do 
6º período do curso. Com carga horária de 96 horas, a disciplina objeti-
va oferecer, em um primeiro momento, ao aluno, um arcabouço teóri-
co sobre a ambiência da pesquisa qualitativa e quantitativa em termos 
de metodologias de coleta e de análise e construção de problemas de 
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pesquisa e base amostral, bem como instrumentos de coleta e em um 
segundo momento busca a vivência prática da pesquisa com atividades 
práticas de campo.

Dos 50 alunos da turma, foram apresentados 32 projetos de 
pesquisa a serem realizados de modo prático. Dos 32 projetos, 25 bus-
cavam responder problemas de pesquisa relacionados à identidade e 
imagem das corporações e ou marcas de destaque e os demais sete pro-
jetos objetivavam responder perguntas relacionadas a temas diversos, 
tais como: cerimonial, perfil de consumidor, fake news etc.

O que chama a atenção desta realidade vivida, é que mesmo 
aqueles projetos que tratavam de outras temáticas que não identida-
de e imagem e consequentemente marcas, quase todos foram de cer-
ta maneira operacionalizados na rede, seja em função do objeto estar 
presente nas mídias sociais digitais, seja a eleição da coleta via mídias 
digitais sociais e plataformas de interação, tais como Facebook e Wha-
tsApp. Em outras palavras, pareceu inevitável, quase impossível não se 
relacionar de alguma forma com as tecnologias, como se as mesmas 
fossem a última possibilidade de interação entre os sujeitos.

Isso revela um comportamento que, ao mesmo tempo em que 
instiga o professor a se reinventar em sala de aula, dá pistas importan-
tes dos públicos que as IES recebem anualmente. Jovens, ambiciosos, 
multifacetados e amplamente envolvidos com a tecnologia.

Neste sentido, como equacionar um arcabouço teórico, face a 
face, com aulas do tipo discursivas para uma plateia muitas vezes de-
satenta em termos tradicionais, mas, extremamente envolvida com a 
informação que circula nas redes?

Se as redes parecem ser o lugar privilegiado da geração millennials 
como transformar a internet de um modo geral e as redes sociais digitais 
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de forma particular em aliada ao ensino? As Diretrizes Curriculares de 
Relações Públicas contemplam este desafio? Em nosso entender não.

Não pelo fato de contemplar aspectos importantes da formação. 
Mas, não pelo fato de não contemplar aspectos importantes da realida-
de social que envolve os públicos que buscam a formação em relações 
públicas. E aqui não falamos da dicotomia teoria e prática visto que nos 
parece uma discussão ultrapassada. Falamos da aproximação do ensino 
com o mundo e com as realidades do mundo.

Ou como denomina Dubar (2006) em sua obra “A crise das iden-
tidades: a interpretação de uma mutação” para quem, parece inevitável 
que as novas gerações vivenciem uma realidade múltipla e complexa e 
todos os sujeitos vivenciariam múltiplas identidades e múltiplas face-
tas identitárias para se mover no mundo social. É deste caleidoscópio 
de que falamos. É desta babel que nos referimos. 

Algumas considerações...mas ainda não conclusões.

A rigor o ensino que a primeira vista parece desafiador, pode 
ser mais simples e menos complexo se tivermos a capacidade de com-
preender o outro na condição daquele que se classifica como aluno. 
Etimologicamente a palavra “aluno” significa lactente, aquele que de-
seja ser nutrido, alimentado. Deseja crescer, se fortalecer. 

E neste sentido, cabe ao professor esta postura de alimentador. 
Aquele que fornece alimento e por este prisma, a bula que orienta a 
alimentação são as diretrizes curriculares. Se estivéssemos falando de 
um produto alopático, nada garantiria que todo remédio serviria para 
toda doença e todo doente. É disso que falamos!
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As Diretrizes Curriculares de um curso precisam atender as de-
mandas do mercado, das Instituições, e, sobretudo, precisam ser elabo-
radas para atender as demandas dos alunos.

Alunos que são na sua quase totalidade nutridos pela tecnologia, 
alimentados pelos emojis e pelas curtidas e likes, que não escrevem 
palavras de tristeza, preferem emoticons (;-).

Não fazem reuniões, preferem os chats; utilizam “nicknames” 
ao invés de nomes próprios; não elaboram perguntas e respostas, pre-
ferem FAQ, e assim por diante.

As Diretrizes Curriculares precisam dialogar com o mundo real 
e com aquilo que o mundo real possui e oferece sobre pena de se desa-
tualizar antes mesmo de existir concretamente.

Deste modo, o desafio da formação em Relações Públicas se co-
loca como um desafio ao próprio ato de ensinar, de ser professor, de ser 
alimentador do lactente. 

Desafio este que passa necessariamente pela atualização constan-
te, mas, e, sobretudo, pela capacidade de se reconhecer como um ser em 
constante estado de aprendizagem. Constante estado de crescimento. 

Inoportuno seria acreditar na formação concluída do professor e 
do aluno e por este prisma, somos todos alunos o tempo inteiro e todo 
o tempo, estando em sala de aula ou não. E o que dizer da vitalidade das 
Diretrizes Curriculares? Possuem esta vitalidade?

Ou como diria Edgar Morin... o desafio é ser capaz de elaborar, 
propor, desenvolver uma nova concepção do próprio conhecimento.
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